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Grupo promove Ciclo de Estudos sobre 
Educação e Espiritualidade

O Instituto de Difusão Espírita de Juiz 
de Fora vai abrigar, durante o mês de 
agosto, o I Ciclo de Estudos Educação, 
Filosofia e Espiritualidade. Serão, ao 
todo, quatro encontros que abordarão 
temas como Espiritualidade e Religião, 
Concepções de Educação e de Sujeito, 
Ética e Moral, entre outros.

Um grupo de pesquisadores será 
responsável pela condução dos debates. 
Entre eles, a colaboradora do IDE 
Sandrelena Monteiro, que recentemente 
defendeu sua tese de conclusão do 
doutorado em Educação pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora.

Dentre os objetivos do Ciclo de 

Estudos, está a possibilidade de analisar 
a educação a partir de uma filosofia 
que leve em consideração a dimensão 
espiritual constitutiva de cada ser humano. 
Por essa razão, a iniciativa é voltada para 
professores de qualquer religião.
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T.E.D. debate vida em
outros planetas

A terceira edição do projeto 
"Temas Espíritas em Debate" 
(T.E.D.) vai problematizar um dos 
temas mais instigantes da ciência: 
afinal existe vida inteligente em 

outros planetas?
A exposição do tema será feita 

pelo ex-diretor do IDE, Ely Mattos.
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Departamento Administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves

Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Janiane Mattos

Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Léia da Hora

Departamento da Infância e Juventude: Claudia Nunes e Fábio Fortes

Departamento Mediúnico: Marco Corrêa e Geraldo Marques

Departamento Social: Joselita Valentim e Ricardo Baesso 

Departamento de Promoção e Eventos: Jussara Goretti e Nilza Amaral

Diretoria do IDE

Grupo André Luiz (1)
	 Segunda-feira, 20h
	 Dirigente: José Lucas
Grupo André Luiz (2)
	 Segunda-feira, 20h
	 Dirigente: Claudia Nunes
Grupo Emmanuel
	 Terça-feira, 15h
	 Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
	 Terça-feira, 20h
	 Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos 
Médiuns
	 Quarta-feira, 18h30
	 Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
	 Quarta-feira, 19h

	 Dirigente: Manoel Xavier
Grupo Allan Kardec (2)
	 Quinta-feira, 20h
	 Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
	 Sexta-feira, 20h
	 Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
	 Sábado, 17h
	 Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral 
Pereira
	 Sábado, 17h30
	 Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
	 Sábado, 17h30
	 Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Dos objetivos da doutrina

Projeto Ser Feliz
	 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

COEM 2014
	 Quarta-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h
   Domingo: 9h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
	 Sábado: 17h

Farmácia/CAEC
Quarta e sexta-feira: 14h às 17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
	Segunda, 20h; terça e quarta, 
19h30; quinta, 20h; sexta, 14h30; 
e sábado: 19h.

Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)
	 Terça-feira: 15h

Atividades do IDE-JF
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Ainda que o Espiritismo, enquanto doutrina e forma de 
pensamento, tenha ganhado espaço nos mais diversos seto-
res da sociedade, a sua principal atividade é, sempre foi e 
sempre será – acreditamos – a do estudo. Sim, os espíritas, 
em alguma medida, são reconhecidos pela seriedade com 
que buscam analisar o mundo que está à sua volta, levando 
em consideração o fato de que existe outro mundo, mais 
importante, que nos aguarda após a conclusão de mais 
essa jornada.

Desse modo, a doutrina dos espíritos é, para além 
de uma religião, uma escola filosófica e científica, cujas 
descobertas e modos de pensamento estão em constante 
desenvolvimento, com vistas a encontrar respostas para as 
mais variadas e inquietantes questões que o homem mo-
derno pode produzir.

Falar de Espiritismo hoje em dia é, portanto, dizer de 
mais uma possibilidade que encerra uma visão de mundo 
racional, lógica, baseada na experiência e em estudos 
aprofundados. Não é por acaso que, mesmo estando repre-
sentada por tão poucos adeptos, suas ideias são difundidas 
em lugares não religiosos, porque é exatamente esse o 
objetivo da doutrina: espargir, sem ser proselitista; produzir 
conhecimento, sem ser impositiva; formar homens de bem, 
sem rótulos ou compromissos dogmáticos.
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Grupo discute no IDE
Educação, Filosofia e Espiritualidade

A partir do dia 7 de agosto, o IDE vai 
sediar o 1º Ciclo de Estudos Educação, 
Filosofia e Espiritualidade. Serão quatro 
encontros, que têm como objetivo pes-
quisar e estudar questões relacionadas à 
educação escolar, levando em conside-
ração a dimensão espiritual constitutiva 
de cada ser. Por esse motivo, o principal 
público-alvo do Ciclo são professores em 
atividade no ambiente escolar.

A iniciativa é coordenada pela pedago-
ga e colaboradora do Instituto, Sandrelena 
Monteiro, pelo também pedagogo An-
derson Romualdo e pela filósofa Renata 
Morais. De acordo com a coordenadora 
Sandrelena, o foco das reflexões será a 
formação filosófica do educador, mas não 
da Filosofia enquanto disciplina ou área 
do saber, mas da formação “que trans-
cende os limites impostos pela matéria”. 
Sandrelena acrescenta que a finalidade 
do Ciclo é “pensar e fazer a educação do 
espírito na sua relação com a educação 

escolar dos dias atuais”.
A coordenadora conta ainda que a 

ideia surgiu de um grupo que se reúne 
desde maio deste ano, quando os refe-
ridos pesquisadores passaram a discutir 
uma das questões identificadas pela tese 
elaborada por Sandrelena, no âmbito do 
Programa de Pós-graduação em Educa-
ção da UFJF. “Ao conversar com algu-
mas professoras, que participaram da/na 
pesquisa, a questão da espiritualidade 
se fez presente. No entanto, de forma 
‘sombreada’. Havia um movimento das 
professoras em considerar a dimensão 
espiritual constitutiva de cada aluno, ao 
pensar as questões educacionais, mas 
que acabava imobilizada, sufocada pelo 
discurso científico”, explica.

A ideia é, desse modo, reunir esses 
profissionais, independentemente da 
orientação religiosa, para pensar a edu-
cação “à luz da Filosofia que considera 
nossa espiritualidade”. “O que vemos 

acontecer nos dias atuais, é que a edu-
cação escolar tem se voltado muito mais 
para uma disciplinarização dos corpos 
do que para uma educação integral do 
ser humano”, defende Sandrelena. Ela 
também comenta que as ciências têm 
cada vez mais avançado no sentido de 
estabelecer uma relação mais profunda 
com a espiritualidade e, com isso, a emer-
gência do desejo interior do religare, do 
reencontro entre ciência e espiritualidade.

Ao final do Ciclo de Estudos, a ex-
pectativa é criar um grupo de estudo 
permanente em torno do assunto. A se-
guir, é possível conferir a programação 
dos eixos temáticos que serão discutidos 
em cada um dos quatro encontros. Todos 
eles serão realizados às quintas-feiras, 
no período de 7 a 28 de agosto, na sede 
principal do IDE, das 19h30 às 21h. Não 
é preciso fazer inscrição prévia. Mais in-
formações pelo e-mail: sandrelenasilva@
yahoo.com.br.

Programação

7 de agosto: 1º Encontro
	 Tema: Espiritualidade e Religião: Diferenças e Aproximações

14 de agosto: 2º Encontro
	 Tema: Concepções de Educação e Educação Espiritual

21 de agosto: 3º Encontro
	 Tema: Concepções de Sujeito

28 de agosto: 4º Encontro
	 Tema: Ética, Moral e Espiritualidade

Quinta-feira
19h30 às 21h
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

O terceiro encontro do T.E.D. – 
“Temas Espíritas em Debate” em 2014 
terá como temática a pergunta Eram os 
deuses astronautas?. O evento ocorrerá 
no próximo dia 25, sexta-feira, às 20h, 
no IDE. Dessa vez, a exposição ficará 
a cargo de Ely Mattos, engenheiro por 
formação, professor universitário e ex-
-diretor do Departamento Doutrinário 
do IDE.

É racional pensar-se em visitas de ET, 
dada a imensa distância física entre os 
mundos? Não seriam os ETs seres de-
sencarnados registrados por médiuns? 
Como a ciência vê hoje a vida em 
outros planetas? E o Espiritismo? Essas 

são algumas das questões a serem dis-
cutidas e problematizadas pelo orador 
convidado.

A proposta do T.E.D. é debater temas 
pouco estudados nos centros espíritas 
por meio de uma estrutura dinâmica 
e participativa. O evento, idealizado 
pelo diretor Ricardo Baesso, é realizado 
a cada dois meses, sempre na última 
sexta-feira, das 20h às 21h, sendo 
uma oportunidade a mais para estudo, 
debate e confraternização entre os co-
laboradores da casa. 

Em 2014, já foram promovidos ou-
tros dois encontros. O primeiro abordou 
as reflexões de um grupo de pesqui-

sadores que se reúne no IDE e que se 
dispôs a desenvolver o tema “Evolução 
e Espiritismo”. Essa edição buscou 
apresentar os principais aspectos abor-
dados na publicação do Instituto Breve 
história de todos nós: uma síntese do 
tema Evolução e Espiritismo, que foram 
expostos por Baesso. A última reunião 
do T.E.D. trouxe o professor Paulo 
Roberto Figueira Leal para discutir o 
movimento espírita no Brasil, a partir 
de uma pesquisa que traçou o perfil 
religioso do brasileiro.

DVDs com as edições do projeto 
já realizadas podem ser adquiridos ou 
encomendados na recepção do IDE.

T.E.D. promove debate
sobre vida extraterrestre 

Revista 'O médium' volta a ser impressa
O periódico espírita mais antigo 

de Juiz de Fora, e ainda ativo, está 
circulando novamente no papel. A 
Revista O médium – publicação da 
Aliança Municipal Espírita de Juiz de 
Fora (AME-JF), criada em 1932 – vinha 
sendo veiculada em espaço digital 
desde 2012, cujo acesso podia ser feito 
por meio do site da entidade. A partir 
deste mês, a Revista volta a ser impressa 
e continuará disponível na internet.

De aco rdo com o d i r e to r  do 
Departamento de Comunicação Social 
Espírita da AME-JF, Adriano Genovez, o 
periódico agora volta a chegar a lugares 
que, por enquanto, a mídia digital ainda 
não consegue alcançar. Ele conta que 

muitos leitores lamentaram a ausência 
da Revista no suporte de papel, mas 
agora estão satisfeitos 
p e l o  s u c e s s o  d o 
projeto. “Isso responde 
bem à nossa intenção 
mais cara, que é levar 
a  quan t o s  t e nham 
em mão a Revista O 
médium notícias da 
mensagem renovadora 
da Doutrina Espírita. 
Com esclarecimentos, 
i n f o r m a ç õ e s  e 
reiterados convites ao 
estudo e à pratica do 
bem, a ideia maior é 

contribuir para tornar melhor o homem 
e o mundo em que vivemos”, declara 

Adriano.
P a r a  g a r a n t i r  a 

manutenção da Revista, 
o  D e p a r t a m e n t o 
i m p l e m e n t o u  o 
projeto “De novo no 
papel”, a fim de atrair 
colaboradores, divulgar 
a ideia e fazer circular 
a publicação.

A edição completa 
da Revista e outras 
informações podem ser 
encontradas em www.
amejf.org.br.
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Conclui-se que continuamos vivos, mesmo
após a extinção da vida orgânica ou corporal;

que somos eternos e somos imortais,
pois a alma sobrevive ao corpo. 

Geraldo Marques

Após o esclarecimento sobre a existên-
cia de Deus como o primeiro princípio, 
trataremos neste número sobre o segundo: 
o da Imortalidade da alma.

Esse tema é sistematicamente aborda-
do dentro da doutrina nas questões que 
tratam da existência do Espírito e sua 
sobrevivência após a morte. No iní-
cio do segundo capítulo da segunda 
parte de O Livro dos Espíritos (LE), 
obtém-se a definição do termo Alma 
como “Espírito encarnado”. A ques-
tão 135 (LE) esclarece que o homem 
é formado por três partes essenciais: 
o corpo, a alma (Espírito encarnado, 
do qual o corpo é habitação) e o 
períspirito (substância semimaterial que 
atua como primeiro envoltório ao Espírito 
e une a alma ao corpo).

Mais adiante, na questão 149 (LE), 
Kardec faz a seguinte pergunta: em que 
se torna a alma no instante da morte? E 
os Espíritos superiores esclareceram que 
a alma volta a ser Espírito e retorna ao 
mundo Espiritual, que deixou momenta-
neamente. Dessa forma, conclui-se que 
continuamos vivos, mesmo após a extin-
ção da vida orgânica ou corporal; que 
somos eternos e somos imortais, pois a 
alma sobrevive ao corpo. 

Mesmo não possuindo mais seu corpo 
material, a alma conservará a sua indivi-
dualidade, pois ainda terá um fluido que 
lhe é próprio, tomado da atmosfera do seu 
planeta e que geralmente representará a 
aparência de sua última encarnação: seu 
perispírito. Desse modo, a alma terá no 
plano espiritual condições de perceber 

outras almas (outros espíritos) e de ser 
percebida por eles.  O espírito conserva 
do plano físico apenas as lembranças, 
segundo o emprego que fez da vida, 
podendo ser repletas de doçura ou de 
amargura.

Nos comentários da questão 155 (LE), 

Kardec informa que o Espírito se liga ao 
corpo por meio de seu períspirito, sendo a 
morte apenas a destruição do corpo e não 
deste envoltório. A separação ocorrerá 
quando cessar no corpo a vida orgânica. 
No instante da morte, o desligamento do 
perispírito não se completa subitamente, 
e sim gradualmente, com uma lentidão 
que varia segundo os indivíduos.

Essas explicações trazidas à luz dos 
ensinamentos dos Espíritos por Allan 
Kardec podem ser constatadas de várias 
formas e percebidas em várias situações. 
O próprio Evangelho de Jesus é rechea-
do de passagens e acontecimentos que 
atestam a imortalidade da alma e sua 
sobrevivência após a morte física. Como 
exemplo, podemos citar a passagem em 
que apareceram Moisés e Elias falando 
com Jesus no alto do monte, nas presenças 
de Pedro, Tiago e João (Mateus 17,1-3). 
Ou ainda as súbitas aparições de Jesus 

(após a crucificação) para seus discípulos, 
como na memorável caminhada a Emaús 
(Lucas 24, 13-35).

Para outras religiões, filosofias ou 
mesmo a ciência clássica, tais fatos 
poderiam ser considerados miraculosos 
ou imaginários. Sob a luz das explica-

ções claras e lógicas, que a ciência 
espírita nos traz, estas mesmas 
passagens podem ser entendidas 
como fenômenos de materialização 
(também chamados ectoplasmia) 
que confirmam a sobrevivência da 
alma e sua imortalidade.

O principio espírita da Imortali-
dade da Alma também é abordado 

no livro “O Céu e o Inferno”, Capítulo 
III, item 5, da seguinte forma: " O corpo, 
usado, destrói-se e o Espírito sobrevive 
à sua destruição. Privado do Espírito, o 
corpo é apenas matéria inerte, qual ins-
trumento privado da mola real de função; 
sem o corpo, o Espírito é tudo: a vida, a 
inteligência. Em deixando o corpo, torna 
ao mundo espiritual, onde paira, para 
depois reencarnar”.

Como confirmação da realidade da 
vida imortal, Jesus nos afirma em João 
(14:2) que “Na casa de meu Pai há muitas 
moradas”. Ou seja, a vida continua após 
a morte em outro plano, possibilitando 
ao Espírito condições de crescimento 
e aprendizado na sua jornada rumo à 
perfeição, transitando então entre vários 
planos e moradas na pluralidade das exis-
tências. Este, porém, é o terceiro princípio 
da doutrina espírita que será abordado na 
próxima edição. 

PROJETO "OS PRINCÍPIOS BÁSICOS DA DOUTRINA ESPÍRITA"

II: Imortalidade da alma



6 O IDEAL

Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

Há quanto tempo você frequenta o 
IDE?

Na verdade, eu vim para o IDE ainda 
quando ele funcionava na Fundação [Es-
pírita] João de Freitas; eu assistia às pa-
lestras. Aí eu fiz o primeiro Curso Básico 
[de Espiritismo] que teve aqui, nesta casa, 
e depois, o Coem [Curso de Orientação e 
Educação da Mediunidade]. E logo que eu 
terminei o Curso Básico eu já entrei para 
a equipe de Evangelização. Isso foi, mais 
ou menos, em 1997.

E como foi que você começou a assis-
tir às palestras lá na Fundação, ou seja, 
como você chegou ao Espiritismo?

Eu comecei a frequentar o Espiritismo 
porque, no último período da faculdade, 
eu tinha um amigo, e a gente tava com 
umas provas muito difíceis, um último 
período muito complicado. E aí ele me 
chamou um dia para a gente ir a uma pa-
lestra espírita. Isso foi no início da década 
de 90. Ele disse que era muito interessante 
e foi, então, a primeira vez que fui à Casa 
Espírita. A palestra foi justamente do Ri-
cardo Baesso.

E você se lembra bem desse momen-
to? O que você achou?

Eu me lembro de um detalhe muito in-
teressante, quando eu tava sentada ao lado 
dos meus colegas, e eu senti um cheiro 

fortíssimo de rosas, de perfume de rosas, 
e eu perguntava para eles, porque era um 
cheiro fortíssimo, bom... Mas eles disseram 
que não, que não estavam sentindo nada. 
Foi a primeira manifestação que eu estava 
presenciando e eu acho que eles estavam 
até me atraindo ali: “aqui que é o seu lu-
gar!”. Foi um detalhe interessante porque 
eu nunca passei por isso depois, uma coisa 
diferente, porque eu senti um perfume 
muito forte. Interessantíssimo isso, porque 
só eu senti. Aí depois disso eu passei a 
frequentar regularmente palestras espíritas. 
Paralelamente também, o Geraldo foi 
morar lá em Viçosa, numa república, em 
que uma das pessoas, que era seu colega 
de infância, foi morar junto, era filho de 
um dos diretores do [Grupo de Estudos 
Espíritas] Garcia e apresentou para ele, 
pela primeira vez, um livro espírita. E eu 
aqui com meus amigos de faculdade e ele 
lá com os colegas de república, iniciou-se 
também nos conhecimentos espíritas. E eu 
sempre fui amiga da Vivian [Valverde], 
então ela me convidou para ir ao João de 
Freitas, no qual estava surgindo o grupo 
IDE e daí estou até hoje.

É interessante notar como as pessoas 
que estavam em volta de vocês formaram 
um círculo...

Uma conspiração (risos). A gente não 

entrou para o Espi-
ritismo, felizmente, 
pela dor, nós en-
tramos pelo amor 
mesmo; fomos nos 
encantando com 
a lógica e com os 
conhecimentos. Na 
verdade, pela ra-
zão; sim, principal-
mente pela razão. 
E foi conseguindo 
preencher lacunas 
que a gente não conseguia preencher na 
outra religião. É como se fosse um desper-
tamento. A verdade é essa, eu acho que 
nós despertamos para as verdades espiri-
tuais; não é conversão, é o conhecimento 
da verdade, o despertamento.

E a que momento você atribui o fato 
de você ter decidido se dedicar ao Espi-
ritismo? Quando foi que isso aconteceu?

Depois de fazer o Curso Básico. Nós 
vimos que era algo que a gente gostou 
muito, que a gente se identificou e aí a 
gente não se satisfez só com palestra es-
pírita; nós tivemos vontade de aprofundar 
mesmo, para saber o que era essa religião 
tão interessante que a gente lia nos livros. 
Foi depois do Curso Básico que eu me 
tornei espírita convicta, porque até então 

Perfil
Jane Marques

Entre uma atividade e outra, literalmente, é que O IDEAL conversou com uma importante trabalhadora do IDE; trazendo no-
vamente a coluna ‘Perfil’ para o jornal. Nossa entrevistada, Jane Marques, representa muito bem o objetivo desse espaço, que é 
o de inspirar nossos leitores para a necessidade do trabalho no bem. Há mais de 17 anos no IDE, Jane participa do Grupo de 
Estudos da Revista Espírita às sextas-feiras, é dirigente de um Grupo Mediúnico aos sábados, e há longos anos é colaboradora 
da Escola Espírita de Evangelização, também aos sábados. Jane é engenheira e esposa do diretor Mediúnico, Geraldo Marques.
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a gente está descobrindo. Acho que é 
bem o processo de [Allan] Kardec tam-
bém: foi conhecendo, se convencendo e 
deslanchou.

O que te mantém na Evangelização?
Eu acho que é a certeza de que um dia 

as sementinhas plantadas irão florescer, 
isso eu tenho a convicção, não sei como, 
mas é uma coisa minha. Eu acho que é 
aquilo que o [José] Passini sempre fala 
em palestra, a gente tem que evangelizar 
a criança para que a gente não precise 
depois atender na reunião mediúnica. Eu 
acredito fielmente que a educação espi-
ritual da criança pode fazer dele um ser 
humano mais preparado para o que ele 
vai ter que enfrentar na vida. A gente vê, 
no trabalho com as crianças, elas cresce-
rem como pessoas, como espíritos eternos 
que são. As verdades, quando são ditas, 
caem bem nos corações de qualquer um, 
inclusive nos das crianças. Porque eu acho 
que elas percebem a verdade naquilo que 
a gente fala, naquilo que a gente ensina. 

O que foi que te fez manter e forta-
lecer o vínculo com o IDE?

A primeira coisa que eu gosto no IDE 
é essa questão democrática das diretorias 
não serem centralizadas numa pessoa só. 
Eu acho muito interessante essa adminis-
tração democrática, em que as decisões 
são tomadas por um grupo de pessoas 
envolvidas com a casa, eleitas por voto.  
A outra coisa que eu ouço dizer de outras 
casas, eu não sei bem porque minha casa 
é o IDE, a gente tem aqui oportunidade de 
trabalho sempre. Tem casas que têm difi-
culdade de abrir espaço para todo mundo. 
Aqui no IDE não, todo mundo que quiser 
trabalhar, as pessoas que são responsáveis 
vão analisar e vão arrumar um lugarzinho 
para que tenha uma atividade aqui. Isso 
é uma coisa que eu acho muito bacana 

também no IDE, oportunidade de todo 
mundo que tiver vontade – e se preparar 
para isso, claro – vai ter oportunidade de 
trabalho. E o terceiro aspecto é que, aqui 
no IDE, a gente é muito estimulado ao 
estudo, tanto que o número de grupos de 
estudos diz isso. A importância do estudo, 
a importância do aprofundamento na dou-
trina, da informação, do conhecimento...

Ainda que seja uma atividade mais 
recente do que a Evangelização, você 
também recebeu um desafio muito 
grande, que foi  o de dirigir um grupo 
mediúnico. Como foi esse convite?

Isso foi graças à minha querida amiga 
Léia [da Hora]. Eu sempre trabalhei no 
sábado, na Evangelização, e eu percebia 
o Grupo do sábado muito restrito, com  
poucos membros, sofrendo com essa di-
ficuldade de trabalhador, e eu tive uma 
intuição muito forte de que eu precisaria 
ajudar esse Grupo. Mas em nenhum mo-
mento eu pensei como doutrinadora; não, 
de jeito nenhum. Eu sempre pensei em 
ajudar como médium de sustentação, al-
guma coisa nesse sentido. Aí como a Léia 
era coordenadora na época do Mediúnico, 
eu procurei ela e falei dessa intuição que 
eu tive de que eu precisava ajudar esse 
Grupo. Aí ela me levou para fazer um 
estágio – eu já tinha feito o Coem duas 
vezes, na reunião dela, e um belo dia ela 
me avisa que eu ia fazer a doutrinação. 
Ela me avisou que eu ia trabalhar junto 
com outro doutrinador que já estava aqui 
e que era um só. Eu levei um susto dana-
do: “eu não tenho capacidade, não tenho 
experiência...” E ela falou: “você não 
evangeliza? Então, se você evangeliza, 
você é capaz de conversar também com os 
nossos irmãozinhos lá na reunião.” Aí eu 
tava na reunião dela um dia e com aquele 
jeito peculiar dela, que é um amor, ela 

falou assim: “hoje você vai doutrinar na 
minha reunião”. Foi uma surpresa. Depois 
da primeira doutrinação que eu fiz na 
reunião dela, na hora que terminou, ela 
falou: “você está pronta”. 

E como tem sido?
Uma experiência incrível, que já faz 

quase dois anos, porque eu consegui na 
reunião mediúnica uma coisa que eu não 
sei se é comum. Eu consegui ter pelos 
nossos irmãos que são atendidos uma 
entrega total, sem bloqueio nenhum de 
caridade, de carinho, de amor por aquele 
irmão que está ali. Eu nem sabia que eu 
tinha essa capacidade. Isso foi uma expe-
riência muito boa e um aprendizado que 
eu acho que todo ser humano que acredita 
na reencarnação devia ter experiência da 
reunião mediúnica como aprendizado. O 
que se aprende nela você, provavelmen-
te, não vai encontrar em nenhuma outra 
situação da vida, e isso reflete muito na 
nossa vida, nas nossas atitudes.

Quais perspectivas que os espíritas 
podem vislumbrar para o futuro da 
doutrina?

Eu acho que a divulgação pelo exem-
plo é a grande bandeira do espírita; a 
divulgação com os grupos que a gente 
forma. Aqui no IDE tem um exemplo 
muito interessante dos livros que são 
escritos, que são lançados... Através do 
exemplo na vida cotidiana, nessa crença 
diferente, do verdadeiro consolador; das 
próprias palestras públicas, da nossa casa 
sempre aberta para os que vierem aqui 
em busca de ajuda, de oferecer ajuda 
quando as pessoas permitirem isso. É a 
exemplificação da caridade no nosso dia 
a dia é que vai levar o Espiritismo na vida 
das pessoas, sem imposição, sem nada. A 
gente se colocar disponível em relação às 
outras pessoas.
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IDE realiza quinto Almoço de Domingo do ano
Fotos: Padinha

No último dia 6 de julho, o IDE realizou 
mais uma edição do Almoço de Domingo. 
Cerca de 100 convidados participaram do 
evento, que serviu feijoada com acompanha-
mentos. Ao lado, é possível conferir algumas 
imagens do evento. Na página do IDE no 
Facebook (Instituto de Difusão Espírita de 
Juiz de Fora), estão disponíveis todas as fotos.

O projeto "Almoço de Domingo no 
IDE" é realizado desde fevereiro deste ano, 
numa promoção e idealização conjunta da 
diretoria, com o apoio do Departamento de 
Promoção e Eventos. Cada edição é organi-
zada por um grupo diferente de trabalhado-
res da casa, que se articula para conseguir 
os recursos e produzir o Almoço. Em todas 
as edições, os ingressos se esgotaram com 
alguns dias de antecedência, por isso é im-
portante garantir o convite o quanto antes. 
Dessa forma, os Almoços, tanto para os 
organizadores quanto para os convidados, 
são um importante momento de confrater-
nização e de auxílio para o IDE, na medida 
em que contribui significativamente para 
a manutenção de todas as suas atividades, 
doutrinárias e sociais.

O Almoço do mês de agosto já tem data 
e cardápio. Será no dia 17, das 12h às 14h, 
e servirá como prato principal: peito de 
frango ao molho de laranja e alecrim, arroz 
branco, farofa flocada de ovos e bacon, 
penne e melanzana ao molho pesto. Além 
disso, será oferecida a salada “sinfonia de 
folhas”, que inclui mix de folhas (alface e 
rúcula), manga, crotons/parmezon e molho 
balsâmico.

Os convites estarão disponíveis, a partir 
do início de agosto, na recepção do IDE pelo 
valor de R$ 10 cada. Doces e refrigerantes 
serão vendidos à parte.


